NINGUÉM MUDA?
Quantos “ditos populares” não existem para reforçar nossa crença de que as pessoas não mudam?  Um exemplo clássico é o ditado “pau que nasce torto morre torto”.  Quando analisamos a crença na mudança nas perspectivas pessoal e profissional percebemos diferenças significativas.  Na vida pessoal, muitas pessoas se relacionam justamente por acreditar que o outro pode mudar.  Claro que o erro se instala quando se acredita que somente o fato de eu querer é suficiente para que o outro mude, o que tem gerando tantas e tantas frustrações e rompimentos dramáticos nos relacionamentos íntimos.  Já na vida profissional a situação tende a ser oposta.  Geralmente, dentro da empresa, a crença é de que as pessoas não mudam, apenas se “adaptam” às pressões do ambiente de forma a garantirem seu espaço, seu lugar.  Pensando dessa maneira, por qual razão haveríamos de perder nosso tempo desenvolvendo as pessoas em questões de atitudes, comportamentos?  Atualmente está provado que as pessoas conseguem sim realizar mudanças significativas na maneira de pensar, comunicar e relacionar com os outros, porém não sem um esforço significativo e constante.  Por essa razão surgiu o coaching como ferramenta de desenvolvimento de atitudes.  Vale, aqui, citar Aristóteles:  “Somos o que repetidamente fazemos:  a excelência não é um jeito, é um hábito”.  Repetir, repetir e repetir uma nova forma de agir, uma atitude, fará com que a pessoa consiga agir de maneira diferente à que ela estava acostumada.  O problema é que isto pode demandar tempo, dependendo do que se quer mudar e das condições mentais da pessoa que está em processo de mudança.  E, quase sempre, as Empresas não têm tempo.  No mundo ideal, contrataríamos as pessoas 100% certas para os cargos levando em conta que cada cargo em diferentes empresas tem necessidades diferentes quanto ao perfil atitudinal do profissional.  Numa empresa talvez seja fundamental ser uma pessoa extremamente comunicativa, transparente e espontânea. Em outra, muitas vezes do mesmo porte e segmento, uma pessoa com essas características comportamentais não conseguiria credibilidade enquanto profissional, pois o perfil da empresa é mais formal e requer pessoas com essa característica bem desenvolvida.   No mundo ideal conseguiríamos implementar mudanças de comportamento impactantes naquele técnico fantástico que temos na empresa, que conhece tudo dos processos, mas na hora de se relacionar com os outros para resolver problemas é um caos, o que, no mundo de hoje, já não se é mais permitido porque trabalhar em equipe é uma das condições de sustentabilidade dos negócios.  Porém na vida real os Líderes estão sempre divididos entre dar a oportunidade da pessoa transformar comportamentos ou não.  Primeiramente, é preciso acreditar.  As pessoas mudam sim, no sentido de aumentar ou reduzir a frequência do comportamento, da atitude.  Então, por exemplo, se eu sou uma pessoa que na maioria das vezes demora muito para tomar decisões, posso me desenvolver a ponto de ser alguém que, na maioria das vezes, toma decisões rápidas.  Porém não existe absolutismo quando se trata de comportamentos.  Podemos ter dois comportamentos opostos em nossa maneira de agir, o que os diferencia é apenas a frequência em que eles são acessados por nós.   Vale a pena, sem sombra de dúvidas, dedicar tempo para a mudança.  Mas ela precisa começar por nós mesmos.  Se eu não transformo em mim, não consigo ajudar minha equipe a se transformar também.  Preciso sentir o nível de dificuldade e a alegria do êxito em fazer diferente de forma mais produtiva.  Acreditando que tenho capacidade e merecimento para agir de uma maneira mais inteligente, consigo impulsionar o mesmo processo na minha equipe, aproveitando o potencial e conhecimento já existentes e gerando um senso de comprometimento que nenhuma outra política de retenção de talentos consegue:  gratidão pelo crescimento pessoal vivenciado juntamente com o líder.    Lorena Lacerda,  Master Coach de executivos
